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ARTEFATOS TECNOLÓGICOS 

 

Maurício Santos de Almeida Alves 

Quanto mais avança a tecnologia, mais respeitado será o Ser que se 
mantiver Humano.  
 

Marco Aurélio Ferreira 
 

COMPARTILHANDO-SE 

Narrar a si mesmo e compartilhar histórias vividas, além de ser um 

ato de confirmação de identidade, é um processo formativo baseado na 

autorreflexão, na medida em 

que as percepções acerca de 

um mesmo momento vivido, 

mas narrado em 

espaçostempos1 diferentes, 

mudam em decorrência das 

experiências tidas e 

compartilhadas. Dessa 

forma, a escrita da narrativa 

de si remete o sujeito a uma 

dimensão de auto escuta, 

como se tivesse contando 

para si próprio suas 

experiências e 

aprendizagens construídas 

ao longo da vida, por meio 

do conhecimento de si 

(Souza, 2006). A figura ao 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Adotamos o uso do termo espaçostempos entre outros utilizados pela professora Nilda 
Alves, na tentativa de superar dicotomias ainda presentes e de, ao unir palavras, criar 
outros sentidos decorrentes de sua composição. 
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lado, por exemplo, apresenta a narrativa de um aluno do quarto período 

do curso de pedagogia da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense, 

como fruto de um ato de currículo proposto com o objetivo de fazer com 

que os alunos refletissem sobre si e suas formações. Essa narrativa é feita 

em forma de poesia e compartilhada no Facebook. Nela, Bruno apresenta 

uma autorreflexão sobre sua formação e sobre sua prática como 

professor. 

Sendo assim, as redes sociais propiciam-nos a oportunidade de nos 

apresentarmos para o mundo e de narrarmos nossas histórias. Há de se 

considerar que o perfil dos leitores que fazem parte da atual fase da 

cibercultura mudou, passando do leitor contemplativo ao leitor imersivo, 

em virtude de novas habilidades de leitura e competências que vêm 

surgindo. Leitor imersivo é aquele que começa a imergir nos novos 

espaços incorpóreos da virtualidade (Santaella, 2004). Assim, as 

narrativas feitas nas diversas redes socias, como Facebook e Instagram, 

têm um grande alcance e trazem consigo uma característica que as 

diferencia dos textos escritos em outros suportes mais convencionais: a 

possibilidade de interação. E é nessa interação que surgem possibilidades 

de aprendizagem e formação, esta reconhecida como necessária para o 

exercício de uma profissão e que também faz parte da evolução da nossa 

história de vida (Santos, 2015). 

Ao narrar a si mesmo nas redes sociais, dá-se a oportunidade para 

que outras pessoas possam interagir com a história contada, “curtindo”, 

“comentando” e “compartilhando” o texto que, agora, também fará parte 

da experiência dessas pessoas, que produzirão as suas próprias histórias, 

tecendo redes de conhecimento sobre experiências vividas e 

compartilhadas (Alves, 2001). 
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